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íA-^uas do nossos assignantes, qfie
sai nda não -pagaram o L* semestre do
"2;*" anno d'Ó Rebate,— vencido desde
Outubro do anno passado,—farão espe-
adal favor remettendo, quanto antes, á
psta redacção a importância de sen de-
bito, podendo fazei-o, na falta** de por-
t-ider seguro, por carta, registrada, pelo
correio, com valor declarado.

uma vez, na assemblea do'Estado e no '
Congresso Pederal, com independência,
patriotismo e saber.

• Honra e orgulho da sna nobre e hon-
rada classe, o Ceará muitíssimo se dea-
vaoecerá de enviar embaixador á Ca-
mara alta- da Republica filho tão di-
lecto, que não deslustrará o seii renome

e que, entre os seus 
"pares, 

destaque-se
Ninguém, poi- ahi, ignora, que este pelo seu merecímeuto e valor próprios,jornal vive unicamente do nosso esforço

e do apoio que lhe dispensam os homens
briosos e iudependentes, que felizmente
tainda existem noste paifc,^-resistindo á
Msorrupç&o que, como uma» lepra, avassa-
la grande parte d@ nosso organismo
politico-íocial.

Si estes lhe faltarem nas occasiões
precisas, elle terá qu é naufragar—justa-
mente quando mais necessária se faz a

-aua voz, exprimindo a verdade, sem am-
bages, com elevação de vistas, com
sinceridade, aoa nossos concidadãos.

- Ora, bem sabemos que a crise qúe-atravessamos não permitte larguezas:
Mas, um pouco de bôa vontade, alliada
a um pequeno esforço, será. o bastante
para nos contentar. Não serão lá 5$000

.fsjue arruinem as finanças dos nossos pre-
nados amigos e assignantes, ao passo
que a nòs,—muitos 5$000 que temos
por abi, espalhados, reunidos, sommam
quantia aliás considerável, que muito
contribuirá para a vida do nosso jornal,
que, inegavelmente, muito já tem feito
em prol da santa causa dos que sentem
fome e sede de justiça—atrelados ae
-carro da op pressão, guiado pelo sr. com-
mendador Antônio Pinto Nogueira.Ac-
cioly. ;

Ainda uma vez, pois, fazemos um
appello aos nossos bondosos amigos o

Ao qae dizem do Rio, nfto foi bem
acceita a candidatura do sr. David Cara*,
pista á presidência da Republica, indi

FAU.tiClM kvtos

Em avanç-ida idade falleceu nesta
cidade, tio dia 13 do correute, de insi-
diosa enfermidade, o nosso venerando

! amigo sr.» major Manoel Lourenço de

còllâborando efficazmeute nas leis de
consolidação de um regimen verdadei-
raraoute democrático, que não este,
cujos alicerces se acham arruinados, pe-
la desidia e incúria impa triotica. da-
quelles que. sem minima competência,
submisso» aos interesses inconfessáveis
de -uma oligarchia sórdida, escalaram ò
podqr peia escada sinuosa das fraudes
eleitoraes, arvorando -se em obreiros da
banca rota» do peculato, da mais des*
bragada defraudaçãòda fazenda na-
cional, sem outro ideal conhecido que
não remunerações pingues, vivendo do
mandato como de outra qualquer in*
dustria ou profissão lucrativa ...

Para deputado, por^ este districto
eleitoral, conforme já annuaciàmos aos
nossos correligionários e amigos, está
indicado o Coronel Agapito Jorge dos
Santos.

Do seu valor moral e cívico todos
nds conhecemos,'por successivas cam-
panhas na imprensa, onde a süa pen-
na brilhante de jornalista,—clava for-j
mi rio trai tnrn tint./lst o *\\t rmttm*\\la, *\m I

l$*fè^ C03ta« CÍ(ladâ0 « tod°8 08 titlllos
respeitável e tronco de grande familia,
a quem dera os mais severos exemplos
de amor ao bem.

Nestas linhas vão o* nossos pezames
á sua veneravel viuva e aos seus filhos,
com ó\ nossos votos a Deus pelo repouso
eterno do axtincto.

Ptn dias desta semana* falleceu nesta
praça o honrado artista José de Abteu,
que fora sempre um dos bons soldados
desta campanha, qne vimos sustentando
contra a oligarchia reinante.

Pobre, viveu honradamente, seraba-
julações.—confiaute no seq trabalho,, de
que tirava a subsistência. •

A' sua família a nota sincera do nos-
«o pesar.

Fálleceti no Jacaré a vône*
randa mãe do nosso amigo ca»
pitão Antônio Celso de Jordão,
a quem damos pezames, bem
como á toda familia da finada.

Club Militar, em successivas reuuioes,
tem cogitado seriamente de uma candi-
datara sympathica ao povo e que, gal-
gando. a tão aspirada eurul presidencial,
cure melhor dos altos e transcendentes
interesses nacionaes. »< ,

Fala-se que será possível appareça-
por ahi, á ultima bora, a candidatura do
Marechal Hermes da Fonseca, actual
ministro da guerra, á tão desejada pre-
sidencia.

Os militares, a quem cabem as re-
sponsubilidades do regimen republicano
no paiz, forma de governo que, franca-
mente, nos tem escangalhado, talvez de-
vido aos péssimos governantes que temos
tid(í,:os militares devem sal var a Repu-
blica, por amor da grande Pátria brasi-

eira, Do contrario teremos sempre uma
Republica desamada do povo, roaUina-
da mesmo e. quiçá, um dia, pouco nos
incommodaretnos se os inglezes, os alie-
mães, ou os norte-americanos vierem
nos pedir um pedaço de território pátrio,
porque, a sermos tributários, simples-
mente, como temos sido, pouco importa
que a nossa contribuição seja para o sr.
Alfonso Penna esbanjar á vontade, ou
para o sr. Accioly dividir com a ina fa-
mi lia e os seus alugados.

A sermos bestas de carga, tanto valemidayeU-, tem batidoia oligarchia ás'iermo8 a0 Eduárd^ V,. 6* de Guühemo
portas do seu mais solido reducto,—guar
dado por centenares de baionetas, o, ató,
por capangada desenfreada, recrutada
do alto sertão e armada de punhal e ca-
cote, com iustrucçôes terminantes de

^benevolentes assignantes, pedindo-lhes | regar as ruas da capital com o sangue
que venham em nosso auxilio com as
pequenas quantias de suas assignaturas
aemestraes,—vencidas a 20 de Outubro

anno passado.
Agradeceremos.

A Redacção.
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Fraudados, cynicamente, em nossos
direitos de cidadãos, pelas camarilhas
despudoradas do sr. commendador An*,
tohio Pinto Nogueira Accioly,—que
apezar de propalarem que, tquantitati-
va e piorphologicamente, não ha oppo*
mção 7io Ceará* nos trancam aa.. portas
das urnas,—- em todo caso, como. um
protesto—que importa num desmentido
solemne ás assérções da imprensa esti-
peudiada,-—e para provarmos que, máo
grado á anarchia reinante, ao acana-
lhamentO do poiler discrecionario do
oligarcha indecente que nos explora è
avilta,—solapando todas as nossas ga-
rantias e direitos,—ainda sabemos de-
len der o nosso posto de opposicionistas
intransigeií-tes,—vamos, hoje, as urnas^
.se nisto éonsentirom 03 seus carcereiros,
euffragar òs nomes altamente sympa»
thicos de dois correligionários distinctos,
•que, por si sós, valem todo um program-
ma de sacrificios e abnegações desin-
tereseadaa, e, em cujos caracteres-—o
arrocho e a oppressâo ainda não c-m *
-jegniram entibiar nem abrir mo?3a.

A escolha do partido, para candidato
á seaatoria, mui acertaduniente reca
liiu num dos nossos mais illastras con-
•terraneoe e intransigentes amigos:-—o
Br. João Marinho de Andrade, medio
distittctissima, com serviços da reaes

do adversário leal, que ousa, afFiontan
do mil perigos, ofterecer combate fran-
co á quadrilha pérfida, que nos rouba
cynica e deshumanamente.

À's urnas, "pois, concidadãos.
Protestemos contra as mizerias e de-

prodações dessa oligarchia abominável
e maldicti, para que lá fora se saiba
queo patriotismo do povo cearense ain-
da não se extinguiu, nem se extinguira
jamais. ,

Luctemos, não consentindo que a
nossa soberania de cidadãos livres vá
nessa enxurrada, de envolta com os ba-
trachios que, coaxando, lhe sobem it
tona. -

"V". I<oyola

2°., como de um conselheiro de 'Minas,
ou de um cacique cearense, desde que o
peso seja.o mesmo, a mesma a deshu-
uidade com qae sejamos trata los...

Urge uma medida salvadora e esta,
só a calça garance, querendo, poderá
tomar, levantando o nivel moral da Re-
publica.—L.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr». SoxL-za JP±xx.to

Consultas das8Ás 10 1/2 edas 12 kai.
Consultório—Travessa da Viração

INFORMAÇÕES -JlflTIÉ

0 revrd. Alfredo Soarei e Silva 8»-
gaiu quarta-feira para Ita pipoca, onde
se vae demorar algum tempo.

Por sua attenciosa despedida somos-
lhe muito grato e auguramos faça bôa
viagem.

Seguin para Ibiapina o nosso reapei-
tavel amigo coronel Wenceslau Soares e
Silva, chefe da opposição naquella im-
portanto circumscripeào serrana.

Em transito passou para olpú o ne
gociáute daquella praça ar. A. Mont'
Alverne. filho, sócio de J. Lourenço &
Comp., importante firma d'alli.

O engenheiro Alfredo Lisboa
irà servir na repartição de me-
ihóramentos do porto JoReci*
fe, indo pára o Rio o drt Ser-
gio Saboya.

O nosso amigo sr. Domingos Linha-
res Lima, empregado do prolongamento

Mont* Al verne devia appi-
recer hoje, para servir &0 elei
torado o prato que lhe prepà.
rou, manjar exquisito, fçitoMe
fraude, tèmperado co m cynismo,
posto a coser no. lume da pouca
vergonha .*y Mas duvida se
que elle mostre hoje a cara,não
para : evitar, que olhos pro-
tanos lie notem a pallidôz. das
faces, onde nunca o; saogue
apparecêra, ao menos em le-
ves tons roseos. Simples pre-
caução e nada mais.

Cautela e caldo de gallinha ,
.,,..,«„ ««^ .„^ ¦¦¦¦yy¦¦¦':¦ ~ „ randa, correspondente desta folha na-nunca fizeram mal a ninguém, ^ i6jaHdada, e Raymm.do Mas»

Diz um telegramma do-Rio
para A Província, do Reci fe,
que durante o anno de 1908f(la E*d^ F* de Sobrai, e" *,uaexma. es'posa, nos communicarám o nasiimentõ

de seu primogênito, que será levado á
pia baptismal com'o noaie d»vFrancisco.

Agradecidos.

entraram em nosso paiz 94.600
immigranfces—mais 27.60Òque
no anno de 1907. m"

Na Répabiica Argentina, ao
contrario, houve diminuição
de 41.000 immigrantes, era
1908, comparando com 1907.

Com sua gentil filha, .senho-
rica Isa Ifrota, aclia se nesta ci-
dade, a passeio, o nosso amigo
sr. José Arthur da Prota, che*
fe^da casa Frota & Gentil, de
Fortaleza. - c

De Jacaré estiveram entre.nós os nos-
sos amigos major Victaliano F. de Mi

lá diz o brocardo jlhães, nosso apreciado coliaborador.

Para Labrea, no Amazonas,
seguiu.o ncfleo joven conterra-
neo e amigo Alexandre Men-
des Filho, a quem, desejamos
boa viagem e ümfufrufo con-
digno,'Gratos 

por suas despedidas

Ò sr". Joaquim da-Silveira
Borges, representante nesta*
praça da Cervejaria Brahamci,
do Rio de Janeiro, nos offere-
côo lindo1 chromo com folhinha
de desfoihãlr para o corrente
anno.
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s^*.—«rtB«».^».-«—•«-. |Was sombras de ama dor todo envolvido
WJW»

E de agonia crua laeerado,
Pof causa de um amor qne'era fingido
Eu lamentava tristo o men passada.

! CHOFsíii-- $?i laconicament^ « ta»
k<>rapko5 imrtsmifctmdo ¦ nos,, ,eom a ra-
|íidès5 do pensamento, noticias íié lon-

• gkiquas paragens. • • 
]' 

!f &s-servas ae-toaeam àé alvisaiuiníi Nesua eiaoçâo, completa, euabevecíio
.•-jieve/e os-campo6-8e cobrem de-um bdl-. Estava,'qaaado o rapto chilreàdo
¦íkúmo tapata .verde, • ««arvores sei D»am c j-ig^j üauario dis prendido,
vestoHh de -lindissima tulhugem, e osl r.. '¦ .-. ,
-yààwd cantam, e ob «ipoi eoataoi, e o|^^« ™ á<> *™ii0 »»ortolkado.

gíado inage .eea..; pobre j^ra^iiata -j ^^^1^3 0ftte sa^er de mem fadario»
„i30!c. .velleidadé» de cidadão livre, inde

StOI^HjTTXlMC 1 da mente ás pessoas que fize-
i ~. •;—, .S }ram o caridoso obséquio de osO .Direecono do partido op- 8UXÜiarem (lurant3 | pe,10saposicionista convida aos seus

correligionários e amigos para
se .reunirem hoje,, ás. 9 horas
fia niatih&, na redacção á'0
Rebate, aflin.de combinar-se os
planos dé ultima hora, con*
cernentes á eleição de hoje*

^mudente. eh.£go à «toanea, #àgo -aa p'en
i$ik e escrevo estas tiras, mais por um
'.ilc, é'y de officio (jae .por •priuser de inè
rtit,iUsar,dfc'letra de:¦ fôrma para tcansmit-
ivf;k o meu pensamento aos ieitoroa d' O
..RebaU< #

IS- o Arovio ríbom\»4i o o relâmpago
Smifo, e e Acarahú leva ao eccoanoj

rande massa de água barrenta, vinda jde

A trahição cruel qne tanto espanta, TUfflA/Tfc-fió-'
Quá-fe» Cfai**to'móixer sobre tfüálVafioj D()mingo roaU^u-ae o beoefiein do

actor J. Villola.

í'1

EMli sangue oberar'Maria Santa A..
E indíuereute o meigo o proletário*
Gargareja, pipüla, estala e canta.

{"¦ Ely Brazil.

+\ Quem corra w- olhoa pela chapa aforer->íie àlôm, desses sertões tortuosos ..„ ..... , ,. ... 4 . . .., .. *,w"» j. , ,. f . , msfca do Ceará-hca poaitivamenfca .triste fns
aninha terra, onde tu, leitor, vivas re-1

¦ 4iz, longe do rumor íaustaso da eida-
4o> das mtriguinhas de repo.itai#o, d.a
..¦j)oii*ieagacn-'dis campanário, das am-
SSçõdfi sórdida*, dos egoismos fotos, das
paixões louc,% dos preeoneaito* vàos -'im 

tim, longe de tudoisto^ qsiia me en-
tristece, que me íaz doeiitio, uearastlie-

-í»ico, sceptico, a pouto de duvidar, ás
?6Kos, que Deus se lembre de mim . .¦-

Mas, felizmente cbove, e eu, brave-
-mente, farei as malas, e estarei do
viagem para'abi, onde irei gosar com-
tico dos encantos da Naturéaa, da paz
aucoíica do tea lar honrado, comtigo
«omei^os saborosos .caraeiriubóa do teu
E-ebanlio,, os esplendidos queijos frescos,

.a fresca eoalbada, o leite môra',1, as
ácidos cajás, as boas melaasias, ua tua
companhia de homem irauco, sincero,
«ourado, sem refolhos, puro, dessa pu-
iteza ideal, como dizem algures que Deus
-ijuer as almas. â

Quero, por algum tempo, pôr-rae
üóra disto, desta vida agitada de homem

-4à imprensa, deixar por alguas dias a

política, para. refazer-mep ganhar forças,
4urar o estômago, os callos, a neuras-
«henta, nào vôr certas caras que me fa-
»em mal aos nervos, que me põem o

estômago revolto, pro?ocaudo nau-
-*eas ... . , .'

Ah! —eu seria foliz, muito teliz me3-
tno, leitor, se al|i podesse ficar e, a teu
lado acabasse os meus dias !..« Estou
Úrancamente, aborrecido diste, desta ei-
»4adô suja, seta luz, sem diversão, com
'esta 

politicagem estreita, com estes pó-
Htiquéiros abáadalhadoa, e insupor-

to p>r ver o uoahuui caso que o velho pachá
Accioly faz doâ aeus representante* uo Con-

ura- ^reisp Nacional.
O caso ag-ora ó cora o¦ coronel Bezerril

pntanolle. O «r. Accioly acab» Aq mostrar
que uio tem ma/los das caretas dos sem
galões o em pouca conta leva 03 «etn servrN
<jo9 no tempo da governa ior dó Ceará.

Oom o ar,-Heaerril o nr. Accioly fe« o qne
de mais humilhante se podia faaer era um
cumpridor de ordens.

Ao morrer o senudor Catnnla/o pachiilo
Ceara agarrou no sr Bazorrii, que estava
humildemente na Câmara, e pai o no Sene»
do. «. ,

Era um dos sonhos do sr. Bezerril. Eaip*
poz qua o bau sonhe estivesse realizado.

Mas aquillo nao passava de sonho. Agora
o sr. Accioly agarra no sr. Bezerril e orde-»
nadhe que volte para a Câmara e cela seu
ogar do demdo ao sr. Thomaa Vccioly, filho
delle pacha.

roo estilai de seu marido e paeT
Manoel Plorencio de Aguiar,
sa.tisfasendo-se' era declina»
úm especialmente dous ao-
m^9, assás merecedores que
s&o:—o do virtuoso sacerdote
Padre Antônio' Cândido de
Mello e d» exm.a senr> dona
Harminda, ambos já conheci
dos por sua phüantropia,—que

A <wu^ Gmüiho esoülhetf para e«e m mm nfèstarálD ServiçOSfestival o drama—.Honra b Nobrkza ' . . Y
captivautes,

Do mesmo modo ficam pe-
nhorados a todos aquelles que
lhes enviaram pêsames, acom-
panharam o enterro e assísfcí-
rám â missa de 3/ dia.

—que, pela subtileza do enredo, só agra*
dou á meia casa,"iüto é—aos que sabe na
lôr por cima.. c

O desuiapenho da p«ça esteve bom
pm* parte de uns artistas e regular por
parte de outros, nào se podendo diaer
qU"í tosse de todw raáu,

As cançonetíis, pelas actrizes Maria
Nunes e Maria da Oliveira, agradaram
geralmente — sobretudo —A Lütiníu—.
que íoi muito applauüda.

Terminou o ospeetweulo com a come-
dia—A Ohàcara -já muito conhecida
da nossa platea, pode -ae me^mo diaer-7
já muito batida.

Para amanha está annunciado o be-
neficio do netor O. de Audrade, que

Massapê, 28 de Janeiro de 1909*

liiilililill x
3Fi©oti£Loaçâ»o

Paço publico que houve
equivoco no aviso anterior, em

ado o drama em quatro actos—A Favh»
lia Maloicta— terminando o es^ec-
taculo com o doetto —as aotas Muni-
cípabs.

Maria de Oliveira cantará tamboui
uma linda Walsa—A classb Caíxeiral
letra de Alexandre Fernandes, um pri-
mor uo gênero.

0 sr. Bezerril, à moda das creanças que yap0rea exacx Q&rxxooirra.
nio fazem má creação com receio de perde. «Nata!»— sahira do Rio de Janeiro
rom afolga, baixou a cabeça e vae fazer o a 4 de Pavereiro próximo vindouro,
que lhe manda o chefe. Uendo esperado em Camocim, deH5 a

A* primeira vista a gente se volta oontra o 20 do mesmo mez, de oude regressará
sr. Accioly, o homem quo tudo manda o tu- para o sul depois da d emora do
do faz na terra de Alencar.

Mas nao deve ser assim. Quem nisto tem
toda a culpa é o proprio sr. Bezerril.

Outro homem nio 9e deixam fase'* joguete,
outro politico não se prestaria a >s arranjos

mais tem a feser do que ouvir ordens e ser}
manda Io. , .

Em toda esta historia ha duas notas pro*
Accioly faltou o

respeito ao homem que o puzn*a no poder,0 8r.
Bezerril faltou o rospeito a si mesmo, sujei-
tando-se i voutado do sr. Accioly.

O povo ó que jà nâo estranha mais essas
coisas. ';

(Da folha do Dia.)

uveis . ¦
Fala-ae de um aupplicio de Tantalo,

iomo o maior de todos os supplieios.
i3or mais peuoso, porém, que elle seja,
.aüírmo-te, edtá longe, bem longe mes-
fiüo,"de se compararam e^outro, que |fuadamaut9 tristas. 0 gr
-vou testemunhar hoje, e «[tte chamam

farça eleitoral...
Eu autes quizéra estar ahi, leitor,

•1spa3.eeQt.and© o tetf gado, que presen'«útx o que hoje se vae passar nesta
«idade, que íoi o orgulho doa nossos
.^aes

JS l ....--mas tèrmiaeniM-.. «
Olovis.

• ACTOS HiE3Xiia-lOS03
DOMINGO Ui

Matriz—«ias* conventual às 9 ho-
#&* pelo padre Cândido de Vasoòacel*
íos. ''

¦~-àwsa ás 6 %ot»s, pelo monsenhor
Bíogo José de'Souza Lima.

—missa íi 7- horas, peU padre José
.Bayinuíido Baptista.' '''Kttsarío-iaissa ás 7 heras* f®h pa-
¦Àm Aiitonia d© L-^-a. , . ...

e vontades do commendador Acciolyf Masé devendo passar em Camocim a 8
que o sr. Bezerril, que já fordono do Ceará, «li*u»-deve passar no Umoetm a
hojeé um simples caixeiro do actual gover- 8^ Pa'^ ° ^ara f Maaao8« /

. , ,10.. . cleio»—nào tara mais a viagem naranador daquelle Estado, quo elle proprio Be- . ¦ . 0 , , '¦¦& . • .
... s iA-é-í:.- ,0 norte em vista do «Sobral» ter seguizernl alçara ao poder, e com > caixeiro nada ... 1do para alli, fazendo a mesma escala.

costume.
Recebe cargas e passageiros
«JaboHtáo»—sahirá do Recife a 4,

directo para o Aracaty, continuando a
escala deste porto até o da Amarração,

Segundo Wanderley
Quando um poeta morre, é mais uma

lyra que se parte, mais um»cortejo de
illusõea que tombam o desttpparecèm sob
a louba trra do túmulo.

Domingo passado íno narro de critica
percorreu ás principaes ruas desta^ci-
dade, ar» som do eípalhatatiso e arseu-
peiaciente do Zêpereira,

Notava-se o sr. Accioly, ao lado de
.dous outros personagens parlamentares,
cercado de soldados de policia a pé e a
cavallo, e da indispensável gnarda ue-
gra, uiátirçada, Cvifti os indefectíveis
cacetes e'punhaes. ^

Tudo muito bem disposto e muito em
orHeni, uem por isso dé^xoua de doer nas
pisaduras de alguns burros de carga,
que sa torcerám^oasa guentaram aempre.

Dpc Luiz Gosta
&£ec3.1oo <3l®> -El- d.© B*- "^e

SOBRAL
Aeeelta eliamaios pam esta ciisde

s logares do interior
Rbzipbsioia—OAM.OOIM

\h jornaes recém-chegados nos tra'
zem a triste noticia da morte .do gran»
de poeta rio-grandeuse do nurte.' dr.
Segundo Wanderley. - ^

Aluía de artista num coração de po-
eta,-Segundo Wanderley era .'também
eoutediographo e dramaturgo dos me
lhore?, e, dos poetas contemporâneos;
estava elle no primeiro plano, ao lado
dos que mais harmonios.aaientí» sabem
vibrar as cordas da lyra, *$

Keg.istrando a morto'do.grande bra-
«ileiro. damos pêsames à Patría e ás Le •
trás,

Ohegou de Portalo2sao o sr, Henrique
Bossa.

iue se dá como elioiinadqs no
dedicou o sm festival ao ^mmercio fftjffifâ fiado quatro SOCÍÔs, quaa-áVcrasVe caixeiral. Li a í- • \ j

Para essa noitada theatral estáensai-! áo P hOUV*e..ft eliminação do
sócio sob n.v 309, facfco que
está verificado com o n.° da
sócios eííeetivos em 31 de De*
sembro, que é de 467 e a ioi-
portanoia do 30„^ pecúlio arre-
cadado,que ó de Rs. 1.401:000,
Reforma dos KlsfeatJixtoÉi

Aviso egualmente aos Srs»
sócios que brevemente serão
distribuídos os exemplares da
reforma dos Estatutos, appro-
vida em Assembléa Geral, do
13 de Dezembro ultimo *

Como ponto capital da r6*
forma subsiste a faculdade àoà
attestados de saúde ministra-
dós por três sócios ou trô»
pessoas gradas e attegtado de»
idade, até 40 annos/

O pretendente que exhibir
attestado medico e certidão
dô idade, firma logo á sua fa
mília o direito ao pecúlio seiii
lapso de tempo, e na ségundi
hypothese, torna-se preciso o
praso de um anno para a per-
cepção do pecúlio, devendo os
candidatos cuja idade prasu-
mivel seja ié quarenta annos,
que apresente certidão de
idade.

Nesse sentido e e ii virtude
de deliberação da Directoria,
poderão os Srs. Representam-
res acceitar quantos cândida-
tos. I sócio se apresentarem,
sendo muito recommendadò
que o Visto exprima aá boas
condições de aceitar do
pretendente.

Secretaria da . «Mutualida-
de», Camocim, 20 de Janeiro
de 1909.

O Sbgrbtarío

Boas "chuvas tieota seiuana etfir;
(Jaracará, Urubut-etima, Saü^Anua,

Acaraliú. íbiapina, Campo Graude, S.
Benedicto-, Tyan^uá, líbaja.ra, Viçosa,
Arraial, itapipoca, Ipu, Ba»iui Oras,.Ca-
riró e tüda zona do. 0*riry.

ul ULTIMA 11
Manoel Fl»i*oner^ «ítfAguiar

muumi
Coiistaiicia Aguiar e seus

Olhos, agradecem prõfun- Antônio Horacio de VtíscoríéeUm,
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«^»Í»__WOTWBèw8S«ís^
'¦TH-I /"=<!,í:fte?atr©'Uirco G-K A.OCHO

Checou á Fortaleza o Graecho Car»De .Hassaptôeoiimumtsa-nos dÒH0.^ pela A^teia de «ea patrão,
íif). UOSjsft) COllega d?l «Lll?» fe que'u Republica -garante: ter represeu--
*icrrespundente- desta folha #£!&*£ °;0m^m êM ^ÊV&m
.- , \ 

' 
*' i ¦ no" Congresso r ederal e, por isso, o »r.Jt.OBart de Andrade, q^© a me-}A<xioly0eutttn(iòlldrt b()m alvitre Mní.

«tina. 0lga Pontes, chefe do jvar-lhe o mandato, .M^
Brãlianti&mOf no Uxht da . Repu--

bhca, ó o que nós outros chamamos
subserviência e (iraceho o&o é menos-que
outros' .satados, que o sr. Accioly tem a
seu serviço:-ao contrario, ó muito mais
que qualquer delle». . -,.-

Dahi, —os eneomios d a Republica, em
longo entreliuhado, com adjectivoa dô*
ees1 para estimulai; o preto ,'.'.,•

Só faltou awtiunciar que o repreeén<-
tante da digarchia nâo deixara no Rio
o retrato ua policia, para mais elevar
os seus créditos,,.

Para Graecho tanto, e para o sr. 6.
Sonto só uma noticiasiãha chôcha, noa
baixos do jornal, occupando aquelle
cabeia do eolumna...

fmrtiáo -ejacarnada,, da troupe,
íí| 'Pontes, tem conseguido
ralli--.verdadeiros successos..

lesalaitès ,4 jovea artista
;:ii8s$é farta de applausos e que
<de !}Ç um.esqueça os admira-
flores p;fe fez. ..ua ill listrada pia-
¦:± èá .sobr&lenae.

}£$% Poaaiáfe' è a> Religiá.®
'^fóBaia—é uma virgem vaporoaa

. --«-Sopre; de Deus «a solidão quieta—
^e exalai» sons íia siVliarpa portentosa,
"Mt w iaocuiawn uo peito do poeta;

A íieligiâo — .'uma luz. mysteriosa
••'Que descendo do céo era linlia recta
••¦—Luar.de amar, intuição radiósa,
H$uè fecundou a alma de Aiichiéta

ambas issüadas— são a voz de Deus
^ue dá consolo as solidõea da terraf
Apregoada pelos bons Orpheus.

Na noite infinda que o sepulcro cerra
Os lampejos dos meteoros seus
Derramara luz q ue a escuridão aterra
frapiar— : Almeida JÚNIOR
V;;.; —Mr*AJÍfc^Sfc/*S*»-

O governo, que sò vive de dar 6ato-
tas a filhotes, extinguiu a repartição de

•estudos concernentes á eoostrueçao de
astradas de ferro, dirigida, pelo enge?
cheiro Lassance Cunha, ¦ passando, o ser-

•.'^iço da dita repartição a ser teitosob a
-âácalisaçao do dr. Paulo de Frontin» que
,4 mais geitoso e mesmo mais oonito e ó
oriundo de franeezes...

y' Do Rio dizem para o jornal do sr,
Accioly que a eleição de presidente em
Minas-, para preencher a vaga aberta

• jpeltffeülecimento ào saudoso dr. Jo&o Pi-
«beiro, correra calma e regnlarmente era

4oda a parte, sendo o único votado o sr.
Wencesíáo -Braz*. . .

^-íí_.a,'overno do'Estado convocou a as-
^emblest legislativa para o dia Io. de
Março, afim de apurar a mesma eleição,''. 

O que precisámos saber é se essas" coi
mas por lá sé fazem como aqui no Ce-
¦ãtà, onde manda •o' cacique velho chefe
,4a tribu miaú.

Eegrèssom de Fortaleza o nossío ami-
¦gé padre Francisco, Cândido de Vasco».-
bellos, que alli fora assistir ao retiro es-
$>iritual.

Consta-noa- que o padre Cândido de
Vasconcellos acaba de ser nomeado co>

.&.dj actor desta íregis azia.

¦ ^ÍKstevô nesta cidade, vindo de Gran-
«ú, o jovea seminarista Olavo Oliveira,

Leiam em todo caso os no-
voa/annuncios d'0 Rebate, na
3a.. e 4a. paginas.

Esteve nesta cidade o nosso
amigo R. Hy bernon Lopes ne-
gociante ein Massapê.

Também de MassãpVesteve
entre nós o nosso amigo ma-
jor Raymundo Aguiar.

OIROÜLAR
Do nosso .prosada amigo sr. M. Ciai-

dini, recebemos a seguinte : >,, , .
«Sobral, 8 de Janeiro de 1909.-111™.

sr. R«dactor &'0 Rehüe --Amigo e Sr.

Do quíuitas recebemos, à® boax fes-
tas O telie •.-mirada de anno novo, á
milia ori^iuul ft>i a. qne uoa dirigiu o
Jones -Monte, -.uossq ji>ven conterrâneo e
piesadispimo'.uin«<f efttudautô de phar-
macia no üio. de Janeiro.

E' em. forma de letra de cambio «
noí-a mandou o bòm Jones, a uosbótíc-
ceite, o que fazemos ^ostoHamente.fican^
do em divida de gratidão para com a
quolle, que do lá, da grande metrópole
da Republica brazileira,- nunca nos es-
queeeuY escrevendo-nos sempte, sempre
w.ii enviai>sdo o que de bom apparece
por alli, em letra de iôrrua,

Ati,-j-biies. ¦¦-. «nn a braço, sincero, ex-
presso nestas linhas, já que, doutra íór*
wia presentemente nâo podemos íazel-o,a
guardando-nõs, em todo caso, para quaii
do dahi voltare-s, [á'feito homem, já dou-
tor, apertar «te de encontro ao peito na
gare da estação, se formos vivo,

Que sejas feliz e que faças um curso
brilhante, digu9 de ti, digno de teus
jSes—rsao os votos do teu amigo velho
d'0 Rebate, que aiola ó o mesmo, se
bem que mais idoso do que quando dá-
qui sahisfce. . ,. ;;

Pa«cLi?e João A.l.Ãr-e3

Regressou da capital do Es;:
tado, onde o cíiarnarara deve
res do seu ministério,o nosso;
delicado amigo padre João
Evangelista Alves.
.Sabemos,, e desvanecidos
annunciámos aos nossos leito-
res; que s. ex. reverdm., o sr.
Bispo Diocesano, acceitou a
ju&tifioati va que lhe apresentou
,o padre Alves, declarando de

Quem a$o, amiuncía vende,
mas -quem annuncía veade
muiío mais.

. O >rinundo ó avaloia do
commercio.

d». ml~ tmca.-r.ij5t;h:o
. -MíilHCfO

Dá ooxxsxxl-baíS dLa»3.3 á*s X.O
Jb,aaca»3 cia» xxa.í3í:a.3a.âí:)(. © çl& \

éiS 3 cLa».. b,a»x»d.e,' xlgÍ •
THARMAÒIA. MARINHOV.

• .CHAMADOS A QUALQUER HORA. .
A.ooei.tjaí-ós tamilDerrL joa?-

ra ospontosservidoa pe-
Ia* .B*at:eaiciefc cie Pea?ro tíLe

Dr. Antônio Pompeti
medico -

Acoeita ôliamadoa para e3ta oidaie,¦logares' píoxtrivoBe outíòs servidos"• ¦p8la'B3atx»a»c3.a cL© E?©x*3?07
<3.© Sotor*a»l -.-

KasioflMoiA.—Kua da Aum?iu x\'è7, ¦,
fâ Sobral—Ceará

*»..«,»< uut

Tenho a satistaccào de cómMoicar a" nenillim effeito a 8U9pOã8&0
V. ba. que nesta data admitti como no-1 que llie impOSéra, de COUfeS-
cio de minha casa commercial o meo 1 ^^ ^ prégàr
filho e antigo empregado João Golomb* ^ * *J

de Almeida Cialdini, gyrándó a firma
d1 ora em diante sob a razào de :

Dv..Ribeirp da Frota
,'. 3^E3J3.XO,0

Coa3ulta37: da 8 ás IO da manhã a*
."PHÃRíMÂGIA RANGEL." ;

,Charnad03.a qu-alcfusç. nçca.., ¦
: Aco.9ica,tain]Dem ciiamaáos-para oô.

logares ser*vido8' pelabstrada'd(e fep--
ro e para. os próximo à esta cidade.'

AiHQ^A.MEDICÍNA'".
Dí^ Saüta, Victoria. (Rio Ora nete do Sul);escreveu u respeitável negociante Sr. Éinw-dio l into de OJimra, digno vice-cônsul por-

M.--CIALDINI t PILHO,
da qual amb.>s iorão uo.

Pedindo a, -attenção de ,V. S\ para
as assignaturasabaixo esperamos mera-
cer a mesma coiiliança e; consideração
dispensadas á antiga linna. - ¦"

Somos com toda estima o respeito.
De V. Sa. AmVAtt°..eCr6

M. CÍAlíIiâii.
M. Cialdini assignará: -Si." Cialdini È

Filho. , . ,
JoôÓ; Colombo de Almeida Oial^ai

assignará: -M. Cialdini & Filho.
A' uova íirm adesèjamos brilhante futuro

tugue.z:
Esmo. Sr; Visconde-de Sou5;a!'Sí- '

aríw.~-L')go que recebia bofcica.de ES- '
«.. fEÜIFRÍOS de aua invenção e o livro» O NOVO MEDlüO, nunca mais me íoi'« procÍ80,'áté a presente VUta apellar pü»--. «ra assistência medica ápessoas da ntU--nha íamilia: poi^, em todos os casos qu««..tenho ..appiicada..os referidos ESPEOI-

... FÍOÜS UO ÜOVOMEDIOO, tondo an-« tes sido trataiia "'por-iíiedicòa a ¦ cbi^« muitos outros remédios». . ,
FÍC08, seiiipre' tenho .colhido os malherea
resultadosi ...

Entre as difFerentas'enfermidades que te-

O felisardo sr, Paula Ramos, depois
de ter se devertido bastante nó velho
mundo á custa do nosso rico dinheiro,
a pretexto de propagar no estrangeiro»
o que? não sabemos,—agora, barriga
cheia, sentindo um pouco de nostalgia,

Acto de inteira justiça, esse
do nosso amado Bispo, nem
outro procedimento se devia
esperar do espirito recto e es«
clarecido do chefe querido e
acatado da-egreja cearense.

' 
i\jíáÍ3- íímá véZ ttiumpllOU áfâó tratado, clUpei a cura da iníuíta netinh^

.. '¦'• j X Adolitifi, dé U «unos do ida;:V.:),-iue'.soltVOnda«CailSa-da «Verdade, espargindo -horrivelmente drogado,» Haou radic;il-neat#-
lnv arkhrA aa tmvnQ TUIíIa «a-aT. <-'U^da com w-j,reíeridMS p;á.P.E0UaUOS DOluz soore as neva* onue bu ai N0V0 medico,.tendo antes m-m$h

por módicos o com mültòs"'outros "réuiedios».
fFirma reconhecida), ' x
O \lwvy MimIjco do Visconde dt *

Sousa Soares, êítin Hvnnhn de 176 p&
ginas que se envia <jra!tiUsimentia
franco de porte a quem ó requisitar ão
Deposito Geral do Estabeleiiriiento bi \ *
dustrial Phormaceuttco' Souza ti...>arès
ém Pelotas (Ed. do Rio Grande do Sul),

Vende-se em... todas as pharmacias a dro-
garias do Brazil.

•filho do nosso particular amigo capitão pediu exoneraçào do cargosinho, mesmo
-LaizFellipe de Oliveira. para abrir espaço a outro, esfomeado,

que o sr. conselheiro Affoiüo Penna
queira proteger.

fí viva a Republica.: y y
^Fálleeett esa Fortaleas o sr. eommen-

4ador Alfredo Grarcia, sogro do nosso a-
jp&igo dr. Francisco Gomes Pareate, a
auem damos pêsames. 7

Conselheiro Andrade Figasira
>y -E^se iUustte feradleiro acaba de lan-
iear a suiJ. candidatura feelo Distrieto Fe-
•4-eral a senador e deputado sinaultane-'
Yameníe*

berga a'"òalumni.a, pelo que,
abraçando eáulivamentp ao
padre Alves, damos Ihe^parar
bens pela victoria «iaaiiçada,
e, ao nosso virtuoso prelado,
—beijamos respeitosimente a
ra&o.

•: ANÚNCIOS' ' ;
Este jornal acceita contra-

rctos da annuncios para" a 4.a
pagina, por 3, 6,e 12"mezes, a
modúo ajuste, metade do pa*|
gamento á vista.

Depositários rio Ceará:

De Pernambuco chegou ha

tregar a bandeira nacional que.lhe fora
oííerecida pelas senhoras.'paraenses.

Etn Porto Alegre, os partidários do
&#¦ Prauciaco Maciel trabalhavam ac-

^•^V ^fí^Aa ™*õ*v aa0fa^ioc!!tivamonte pavá derrotar o drf. Fedrodias, a|m de passar as terias Moaeyr m\umo de-hojéi e eivarem
EO Selo tepidO da familia, O som i0ga*o dr. Cario» liamoa.
aosso joven amigo seminaris- -—«*- —
ia W. Borges Peaandea,a queni; ^ ^a^i^TÍo:a:-éjA^^^aa-®
áesejamos tenha feito bôa vi-; Medico Op8^ado^

Residência—Praça do Mercado

OswaUo Stadapt.
Guilherme Fpuseoa &.Cíia.

lllmo Síir. João da Silva Silveira
Prezado ami^o.

i j ^'.,,,,1 ,,*rt i Eir. twstomunho rta minha g-ràtídào dirijo-
Jornal de larga CirCalaÇd.0 !h0 :aprosontè, 

que tomará iia coíwidoraçío
! qne lhe merecer.

annos da uma ülcera can*
r.è de uma üa.usa traumática,

e:n uma perna cotíautt.èj va-rios modicoâ em
Porto Alegre e iiio de' Janeiro, sempre sem
resultado

Ultimamente liis uso do seu jp^eparado* Eikir do fogueira», em tão bôa hora queapenas com'5 g-arratas, obtive radial cura,"
E' meu dever maoirtístar-lhe o mou reco-

nheeimento jjalo boneticio que recebi da sou
famoso medicamento.

Desta p.iderá V... S. taxer o uso que lhe
convier. :-§am outro 'assumpto, com toda a
corisidêraçao.

De V. 8. Am. O?, mt0. grato; «Dwtni
Gonçalves. .Leile.

Ao Rio chegara, diz a Republica, o
destroyer Pauá, o prirneiro navio con- .
«luido da encoinmenda que fizemos aos j eí)j..'fodÒS OS UlUnicipiOS do f#í#^||^^íl
estaleiros ingrleaes. $ bordo do novo | j EstadOSda' carosâ, proveuienri
vaso de guerra íora uma ommisiãjen- Vr? v ^ --,-....• • "-- Reoublica, indo até era alguns

^&

paizes.òxtrangeiros, annuoeiar
n'«Q Rebate» é o melhor meio
de propaganda de que podem
lançar mao os¦conimerciantes,
Oi industriaes, os artistas—e
quantos precisem da impren-
sa para tornar conhecidos do
mundo os producuos da nossa

í industria agrícola ou fabril.

ung-os

Polotas,'-ttt de Janeiro de 1882.

wH*
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VENDJE^SE NAS BOAS PÍURUAOÍAS K;
ÜUOGAÜIA^ Dfí^TA UÍDADE.
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rCasá' Estreia»
Oh^fçíiO l»»m a conhecida «Ca»* E»«

Í traia»:
Rève Fleuri, Fl e.nomuArd' i% Ven-

cedor~-Roger & Gaíiet; La Corrida—
M„ Pinaud; Japonnz, caixa de Veliudo»;
Enigma— Lubin. Todoa estes éxtraçfcó»
mth vendendo a preços ínfimo» o

Antônio Mende».
Rua Senador Paula—d*».

m W
ffiffiS

.' .' ¦¦./ :® 'i^^^imâê^^^mmm^^^m

«*¦» »*W 111 IMJiilU^W

11 i iARGODOROSA SO
'¦•¦¦«'^íSBsiira*^

J)a marca e freguezia acima, di»se
«Ptida certa de um boi erado, pa^anée»o-dono e&te f&nnnuaie.

0 Elixir ds NQSUEIRA
nartt|.tieeut«eo ehunleo

¦JOÃO m SILVA SILVEIRA
fitando terainiado o contracto social que tinha com a firma—ViIJ VÁ. MO DES-
TO MENDES ¦& FILHOS, desta cidádt, da qual fagia parte, estabeleceu-se
<ie conta própria á PRAÇA DO MEfiCADO, no ponto onde negociavam os Srs.;

f\ , , Wí^ WM ,,a", ' 
I a Approvada pela Exma. JB»t. á« Uysie"ue dl Ü deíJaü,!^.Loja de-.fazenias, rer-fageasv.miuiem, p.erfuiaanpv ¦"'¦¦*"—y " " " '

| artigos para homem ete, ete, etc, 4 RETALHO
è esri vendendo a pregos «em competência, só para proteger á.aua tregueziá

Artigos completamente novos, recentemente recebidos e eacolhidos a ca
jpricho, o uovo estabelecimento qtie ora .se.aununcia adoptoú vender exclusi-.
tfgmente barato* no intuito, de que todo e qualquer freguês, com .qualquer- im-
jjfwiánoiaj possa munir-se de tudo quanto v-ooha a precisar com pvuco, din' "

na loja de

A
* ilH Msiiáss

- > .' - Chama-aè a' 'especial áttenpa da freguesia para o sortimento dé jpèíia»'ünariat,. sem igual nesta praça, e para o enorme sortimento de fazendas geraes
a: .'• ¦•¦'..:•'. 'C ¦¦-, - e miudezas. AH ':ÍaAA:'Al

¦ç%tjj*l^j: i>m qjr. A0Ar.a

i* s .-.' :¦•-'-''. ¦ • ; d ."-d

¦%:. u

(Antigo pmito dos Srs. Pereira .Monde* & Cia.)

nas grandes 
'Bxpoíiçõeg 

de, Chicago 1893
estado do fóo Grande Sul 1901.E um poderoso• V' / Anti-syphilitico ^f|£S

Anti rheumáticoat-" '':"

|||Ü|I: /Anti-escrophiiloso ;'.'."; V Éf 
'

™ j ; a &§ -av ¦¦¦-.a-.-í- j S - Anti-darthroso.etc.
i;_.ô'd0purativo4ô sangue que,tem' ..a "^.\ í:

produzido curas assombrosas
res de atestados-expontâneos -¦ <teaiOo sxj.» iaxrLa aa voado Povòl

1 E7Í!11 CONFUSÕES BIÍJA-Sfi SBMPRg 010IS COÜI - -'
Vende-se ein.:teda» a9-drof|ariiVsv •

armacitig ou casas de campanha ou aèrtào 
"do 

Brasil '¦ "a ¦•¦

;.".' !!Sflf|M#'^^^ postal, 66y' / S
Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da' Capitai.

Machinas formicida Guba, systema
aperfeiçoado, com a respectiva üiassa,
•íreBde-se baratisaitao no estabelecimento
4e M.' Cialdini é UUho.

Bengalas, guardas'»- chá va, o quò ha
de melhor e mais útil ua preseuté és-
taçào, procurem no .estabelecimento de

Jd. Cialdini &¦ Éílho.

*"" .—•———_ _^—~-—-_aa_TrT_aTIa__-^a^?-^rínIír?^^7^* ¦*^*^»tffi30Ç|*ffS8>lK23CSííft3S SMEfiMnHlHit^K^^^ tan-«a

ivros collegiaes, religiosos e copiadoras
.para cartab; completo sortimento em.

ca*» de .M'*-Arthur.

¦¦'.-' *• a ¦ :

Globos de vidro para lâmpadas a aí
t,mü, chaminé^ buchas monopole, ca- .
íPmisetas iiein, ideai, encoutra-se na loja |¦ M. t.:ialiHisí,& l^í.lho.--4 6

Portas-comida de a-gath, chicar.as de
|íorceliana douradas, .""chuviacos para
•tba&heiro, torneiras com passagem.- idem
-¦-receberam M. Cialdini & Filho.

Malas para viagem, o que ha de miais
próprio para roupa branca, chegaram
j>&ra M. Cialdini & Filho.

Escarradeiras de poncellana, candiei

Doura ia e prateado 'Japonês, bem I moS C; l[*&***' ™\i&w* e. eepiadores
como o afamado ouro mõo, .vejam na Lpar? Cârt^. completo sortimentu cm
loja de (caíade

Mè Ci'aS''dini'"âc;;-l.i'ittioa.'
M. rfriliúp.

Balanças doeímaes, ditas com cor-
rente, procurem na casa de

M. Cialdini- é^Füho.

*iacliS»iHs-de costura de «ufie-
ri«r «|ualÍ4lade9 «m IíshIjíw eàSxaM
euv^ra&ixadas, vende-se em ca-

; M. Arthur.--

tos pés de vidro, tudo barato, têm para M# Ciftldki rectíbe a RAINHA DA
^ r*4 i^, 4 j2 ™.-.'-w MODA mensalmente.

Completo sortimento da chaminés e
¦pavios para candieiros, só se encontra
•aesta praça no estabelecimento do ^

-^
Na «Pharmacia» do Dr, Jofto.do Mon-

te continua a vende-se livros de Di-
reito, que íovam do advogado Quari-
guazil Barreto.

«HOTEL SOBUALBNáS» -1

0, làSfHMâHíâ DA GÍgIIÍ
-QUÂãTOS CONPOHTAYEIS^ 

°
niCK» varfiníla è fartA

MODIQIDADÉ EM PREÇOS
SOBttAL .

v=reôga?apiiiana casa deauapeal-ciência á praça Duque de Caxias.:' •
*.- -d:?,vd z

P.amón' Igledas TiU%
Concerta todo e qualquer relógio dealgibura como de parede, etc. Zunpho -

nes.. Grammophones, Caixas de musica,
©to. eto. ;et?o* .

l*ro.mp.tid».o © j>reç«*s módico»
1'vua do Coronel José Saboya

;a.aS-OBR-A.L
Esguiào de linhó muito fino, vende*

se em casa de
M. lrt.hu i*

nifffiUr i:
HSscoellexi.tes comraodoa.

Local arejtfdo e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
^oist;d A pojrta;

skRí/a Coronel Joaquim Kibbiboss

GONFFETTIS j bat-rioas d-©50 © lOOlclios-v©-o.c3Lé-S9 ©m. casa cie'
krthur» •

í) LRft mm UÚ0 d® eimSfeíii na
«4&S& d© ^ -^

-á/. Cialdini & Filho, a

.Bortimeato especial de livros .de in-
§tracçâo e religiósoür e rouiauces do
wnsagradoe -escriptores ¦naci.onaea e es-

-ítircjiigeiroa—Pacatos sa loja de

tf. Cisãf&ni & Filho.

M

\ PREGOS FRANQBZB3, ripnes, eai-
«acíí e citiliracN, ein.m»eOí!i dç 1
kiio a S OOO réis.

Para. p«rçíH* ^Vjfcjpiârior a 20 ks»
ImsÍ faí6-«e €* 'dçtsfConio de 2O°/0=
esn easa d©

Mo Ârthurn

B*gni»o. da Jiu|»o muito fino, vende-se em casa de

M. Arthiir»

>, y^ude-se em caisa-çlo
- M. Àfthiif.

:. N'est« empreza-'imprime 'se 
cartõT»«e visita em cinco minutos. ^

ICfispoIhoiBt. dourados para sala"vciíde-Mi- eni%ea«u de
M, Árfrhttr,Ricardo Guimarães"

ssConcerta-Relógio de algibeira e dè
parede, Machinas de costuras, Re^óí? _.._
vers,-Gramophones, etc etc— i Vende-se uma com quatro portas áa-zllüti Coronel Gampeilo~(Barbearia) ,}ríín*8- bem construída, cora muito boas•accommodaçõea 

para família, mrsv.>¦t /fe i com sabida independente, sala dè vi-sita¦ afsoalhada,'á |M Si Urçula,- lado
X> W: T^ "SÉS' t ^iSi ns

José Pedro Soares Sobrinho tem aher-
to seu gabinete dentário á rua âa Au $
rom onde poderá ser procurado das 7

\ ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde. I (3 —4) Massapê',

da sombra,
Quem pretender dirija -g« a

Raym u nda A g a iar,.

W 4
4. ¦" • '- •


